
SALVIANO DIZ NÃO LEMBRAR O NOME DA MADEIREIRA 

• 

Salviano é afastado do Ibama 
O ministro do Meio Ambien-

te, Sarney Filho, determinou 
ontem o afastamento do supe-
rintendente do Instituto Brasi-
leiro de Meio Ambiente (Iba-
ma) no Distrito Federal, Salvia-
no Guimarães. Segundo infor-
mações do gabinete do minis-
tro, havia uma madeireira fun-
cionando em plena Floresta 
Nacional de Brasília, próximo a 
Brazlândia, com o consenti-
mento do Ibama do Distrito Fe-
deral. Por isso, o ministro afas-
tou o superintendente. 

Salviano, no entanto, garante 
que não autorizou nenhuma 
madeireira a funcionar no lo-
cal: "Fui afastado, mas não sei a 
razão. Se foi por isso, trata-se 
de uma atitude precipitada", 
disse ele ao Correio. Salviano 
informou que foi um dos prin-
cipais responsáveis pela cria-
ção da floresta nacional, como 
forma de preservar as áreas 
consideradas "recarga de 
aqüíferos", ou seja, formadoras 
de mananciais. "Se afirmaram 
que eu dei autorização para 
funcionar alguma madeireira 
na floresta é mentira", afirmou. 

Salviano revelou que tem uma 
série de divergências com a pre-
sidente do Ibama, Marília Mar-
reco. Disse, inclusive, que o Dis-
trito Federal havia embargado 
novas construções na área do 
Posto Colorado, no caminho de 
Sobradinho, e acusou Manilha de 
cancelar o embargo e a multa 
que ele havia aplicado. "Eu te-
nho um jeito de agir e ela tem 
outro. Estávamos em dessin-
tonia", comentou ele. 

Salviano disse que não se 
lembrava nem do nome da ma-
deireira nem quem é o proprie-
tário. Segundo ele, é uma em-
presa que produz embalagens 
de pínus para hortaliças e que, 
em meados deste ano — ele 
não se recorda da data —, foi 
embargada e multada em R$ 2 
mil. O superintendente contou 
ainda que a multa foi parcelada 
em dez prestações de R$ 200,00. 
"O pessoal de arrecadação par-
celou a multa sem me ouvir e 
sem consultar a área jurídica. O 
caso está hoje com a procura-
doria do 'barna". 

A Floresta Nacional de Brasí-
lia foi criada em junho do ano 
passado, por um decreto do 
presidente Fernando Henrique 
Cardoso. Tem nove mil hecta-
res distribuídos em quatro 
áreas entre Taguatinga e Braz-
lândia. É tarefa do Ibama fisca-
lizar para evitar invasões. Mas, 
segundo a Promotoria de Defe-
sa do Meio Ambiente do Distri-
to Federal (Prodema), as quatro 
áreas estão sendo devastadas 
pela ação de madeireiras e gri-
leiros. "Com a ausência de fis-
calização, a floresta está sendo 
invadida por grileiros. Há vá-
rias famílias instaladas ilegal-
mente na região", revelou a pro-
motora de Defesa do Meio Am-
biente, Juliana Santilli. 

De acordo com a promotora, 
só mesmo a intervenção do po-
der público federal para conter o 
crescimento desordenado e a 
proliferação de condomínios ir-
regulares. Ela contou que um 
dos locais ameaçados por esses 
condomínios é a área de prote-
ção ambiental (APA) da Bacia do 
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Rio Descoberto, com 39 mil hec-
tares. A região foi criada por de-
creto federal para proteger a ba-
cia que é responsável por 60% 
do abastecimento do Distrito 
Federal. Mas ela está sendo con-
taminada com o esgoto de par-
celamentos irregulares próxi-
mos a Brazlândia."A situação no 
Distrito Federal está caótica. Exi-
ge mesmo a intervenção imedia-
ta do poder 
público. Os 
mananciais 
que garantem 
nosso abaste-
cimento de 
água estão 
sendo con-
taminados", 
denunciou. "É 
importante 
que a União 
assuma a res-
ponsabilidade 
de proteger e 
fiscalizar as 
terras de do-
mínio federal", 
reforçou. 

A promoto-
ra também fez 
um alerta em relação ao Parque 
Nacional de Brasília, que tem 30 
mil hectares. Ela explicou que 
todas as atividades desenvolvi-
das no raio de 10 quilômetros 
das unidades de conservação 
ambiental devem ser autoriza-
das pelo Ibama. O que não está 
acontecendo. Condomínios es-
tão sendo instalados na região 
do parque sem o mínimo conhe-
cimento do órgão. 

As áreas de preservação am-
biental não são as únicas que 
precisam da atenção do governo 
federal. A União é proprietária 
de quase metade das terras pú- 

blicas na capital. Detém 49% das 
ações da Terracap, a empresa 
imobiliária estatal do Distrito 
Federal. O governo local tem 
51%, ou seja, maioria das ações. 

As autoridades federais estão 
preocupadas com a qualidade 
de vida do Distrito Federal, mas 
até então vinham apenas acom-
panhando o crescimento sem 
interferir diretamente. Uma das 

maiores preo-
cupações de 
Fernando 
Henrique e de 
sua segurança 
é o futuro bair-
ro Setor Habi-
tacional Ermi-
da Dom Bos-
co, uma inva-
são de luxo às 
margens do 
Lago Paranoá, 
com vista para 
o Palácio da 
Alvorada, resi-
dência oficial 
do presidente 
da República. 
Segundo as-
sessores de 

Fernando Henrique, a ocupação 
tira a privacidade da família pre-
sidencial e atrapalha o trabalho 
da segurança. 

No mês passado, Fernando 
Henrique e dona Ruth Cardoso 
ficaram boquiabertos ao sobre-
voar a área próxima da Vila Plii 
nalto. Eles seguiam do aeropon , ) 
para o Palácio da Alvorada d(' 
helicóptero, quando avistaram 
uma casa de luxo, com piscinA. 
numa invasão próxima àVil o  
Planalto, atrás do Palácio do Plp 
nalto. "Passaram dos limites 
comentou o presidente, segue 
do seus assessores. (DR e SS) 

"SE AFIRMARAM 
QUE EU DEI 
AUTORIZAÇÃO 
PARA FUNCIONAR 
ALGUMA 
MADEIREIRA 
NA FLORESTA 
É MENTIRA" 
SALVIANO GUIMARÃES 
Ex-superintendente do Ibama no DF 


